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SUMARIO
Ratos alimentados com urna dieta controle, quando submetidos a “ stress”  

por contendo, excretam na urina, maiores quantidades de nitrogénio total, 
nitrogénio uréico e vitamina C. Animáis recebendo urna dieta baixa em 
proteina excretam pela urina menores quantidades de nitrogénio total, nitrogénio 
uréico e àcido ascòrbico, quando comparados com o grupo controle. Quando 
a baixa ingestao protéica mais conte^ào estao associadas, nào se verifica 
aumento de excregào urinària das substancias estudadas em rela9ao aos 
animáis apenas carentes.

INTRODUCACI
Varias situagóes podem levar ao “ stress” , corno infecgoes, injurias, 

deficiencias alimentares de todos os tipos, alteragóes climáticas, 
exercícios severos, estímulos nervosos, causas mecánicas e outras e, 
desencadear a síndrome geral de adaptagáo do organismo ( 1, 2). A  
reagáo diante da situagao de emergencia deve ser encarada como 
um sistema positivo de protegáo do individuo normal contra o 
ambiente hostil, desenvolvendo-se dentro de certos limites fisioló­
gicos. Contudo, circunstancias psicológicas, sociais e económicas da 
sociedade moderna podem constituir estímulos alarmantes capazes
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de levar o individuo a urna adaptagáo inadequada e a favorecer o 
aparecimento de alterares orgánicas graves.

Alguns autores estudaram a homeostase em individuos normáis 
submetidos a estímulos alarmantes diversos (3, 4, 5, 6) entre eles 
a baixa ingestáo proteica (7) ,  estímulos estes sempre aplicados 
isoladamente. Desconhecemos, todavía, vários aspectos da adapta- 
bilidade nos diversos sistemas do individuo, quando submetido á 
somatória de estímulos alarmantes, circunstancia de ocorréncia na­
tural frequente. Supomos que, a associagáo de dois estímulos alar­
mantes pode levar a um desequilibrio homeostático maior do que o 
provocado por fatores isolados. Isto pode ocorrer nos casos de 
deficiencia proteica mais outro estímulo alarmante adicional. No 
presente trabalho relataremos o estudo da reagáo de alarme, através 
de excregoes total, nitrogénio ureico e vitamina C em animáis sub­
metidos a baixa ingestáo proteica e a contengáo, isolados e asso- 
ciados.

MATERIAL E MÉTODOS
1. RATOS:

Utilizamos ratos machos, da raga Wistar, pesando em média 90 g, 
do Biotério Central da Faculdade de Medicina de Ribeiráo Préto - 
USP., Os ratos receberam urna dieta comercial até o inicio da pes­
quisa. A temperatura do local do experimento foi mantida em torno 
de 22? C.
2. TIPO DE "STRESS” :
2.1. Contencáo

Foi aplicada através de urna armagáo de couro, que envolveu o 
animal ñas cinturas escapular e pélvica ficando livres a cabega e 
cauda (8) .
2.2. Dieta de baixa concentraqáo proteica

Foi obtida com a utilizagáo de urna dieta contendo a seguinte 
composigáo: 5 %  de proteínas vindas da caseína comercial, 5%  de 
mistura salina, 1%  de mistura de vitaminas, 8%  de mistura de 
vitaminas, 8%  de óleo vegetal, 1% de óleo de fígado e 80%  de 
amido.

3. ANIMAIS CONTROLES
Os animáis controles foram alimentados com urna dieta contendo: 

18% de proteínas vindas da caseína comercial, 5%  de mistura



salina, 1%  de misturas de vitaminas, 8%  de óleo vegetal e 68%  
de amido. As misturas de vitaminas e salina em ambos os casos 
foram preparadas de acórdo com AOAC (9) .
4. EXPERIMENTO

O  experimento constou de 4 grupos de cinco animáis, sorteados 
aleatoriamente entre 20 ratos e distribuidos de acórdo com a Tabela 
I. Os mesmos foram mantidos em gaiolas individuáis e pesados 
semanalmente. Os grupos I e II foram submetidos á sessóes de 
contengo de 24 horas por semana. Os grupos III e IV nao foram 
contidos. O experimento teve a duragáo de 7 semanas. Em todas 
as semanas, coletou-se a urina dos vários animáis. Durante as coletas 
de urina, realizadas em coincidencia com os períodos de contengáo 
para os grupos I e II, e sem contengáo para os II e IV os animáis 
ficaram em jejum completo, porém a cada 12 horas era permitido 
acesso ao alimento por um espago de duas horas, sendo logo após 
recolocados na situagao anterior, para completar as 24 horas de 
coleta urinária. A  urina foi recebida num frasco contendo 0,2 mi de 
ácido clorídrico-6N. O material empregado na coleta de urina foi 
feito de vidro. A separagáo entre as fezes e a urina foi conseguida 
pela passagem de la de vidro, colocada na parte inferior dos funis. 
Após a coleta da urina era posta em tubo de contrífuga de fundo 
cónico e centrifugada a 2000 rpm, para separagao de possíveis 
impurezas. O volume foi medido e a mesma guardada em refri­
gerador á temperatura de 4° C, para dosagens posteriores. Foram 
dosadas vitaminas C (10) ,  nitrogénio total (11) ,  e nitrogénio 
uréico (12).

TABELA I
Quadro geral dos tratamentos (5 ratos em cada grupo).

GRUPOS CONTENÇAO DIETA

I sim deficiente em proteína
II sim controle
III nao deficiente em proteína
IV nao controle

5. AN ALISES ESTATlSTICAS

Na análise estatística dos resultados das excregóes urinárias foi 
empregado um modélo fatorial 2 x 2 (13, 14).  Em virtude das 
diferenças dos pesos dos animais, os valores das excregóes urinárias 
foram corrigidos para 100 g de peso corporal em todos os grupos.



Por esta metodologia estatístíca foi possível comparar os efeitos 
entre os grupos, na seguinte ordem: I x II, I x III, II x IV  e 
III x IV.

ACIDO ASCORBICO URINARIO 
ug/dia/100 g de peso corporal
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Gráfico I: Excrecóes urinarias medias de ácido ascòrbico de semana em semana 
nos grupos I (contenfào mais baixa ingestáo protésica) e II (con- 
ten cá o  mais alimentalo controle).



Excregòes médias urinarias de nitrogénio total, nitrogènio urèico e àcido ascorbico com seus respectivos desvíos padrees nosO0)O)©X'«JO©"o1_
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RESULTADOS

Os valores médios e os desvíos padroes obtidos de semana em 
semana para as excregóes de nitrogenio total, nitrogenio ureico e 
vitamina C estáo na Tabela II. As médias fináis para cada grupo 
e os respectivos desvíos padroes estáo na Tabela III. O estudo 
estatístico analisa apenas as médias fináis destas excregoes durante 
todo o experimento. Os valores de F para testes e significancia 
estatística ñas medias fináis urinárias estáo mostrados na Tabela IV.

A excregáo de nitrogenio total, de nitrogenio ureico e vitamina C 
do grupo I (contengáo mais baixa ingestáo proteica) nao difere 
estatisticamente do:grupo III (baixa ingestáo proteica) e do grupo 
IV (alimentagáo controle). O grupo II (contengáo mais alimen­
tagáo controle) excreta quantidades significantemente maior de 
nitrogenio total, nitrogenio ureico e vitamina C do que os grupos I 
(contengáo mais baixa ingestáo proteica) e IV  (alimentagáo con­
trole ).

Vemos pelo Gráfico I, que as quantidades médias da excregáo de 
vitamina C na urina tendem a diminuir a cada semana nos animáis 
do grupo I ( contengáo mais baixa ingestáo proteica ). Nos animáis 
do grupo II (contengáo mais alimentagáo controle) as excregoes 
médias de ácido ascorbico tendem a aumentar a medida que trans­
corre o experimento.

DISCUSSAO

Os resultados mostram níveis de excregoes urinárias de nitro- 
gènio total e nitrogenio ureico nos animáis com alimentagáo normal 
e submetidos ao “ stress”  por contengáo maiores que os demais 
grupos, confirmando dados da literatura (3 , 4, 5 ). Ao Contràrio, os 
animáis com baixa ingestáo proteica (grupo III)  tiveram as meno­
res excregoes de nitrogenio total e nitrogénio ureico. Isto é de se 
esperar, pois o organismo que recebe baixa ingestáo proteica tende 
a adaptar o metabolismo de acórdo com o conteúdo de proteina 
ingerida (15) .  Considerando a baixa ingestáo proteica, como es­
tímulo alarmante ( 7 ), somado à contengáo, também tiveram 
níveis de excregoes nitrogenadas que náo diferem estatisticamente 
do grupo que recebe dieta deficiente em proteina (grupo III) .  Esse 
fenòmeno pode ser explicado como adaptagáo do organismo, conser­
vando ao máximo as proteínas ríele existentes. Para que isto acontega 
é necessàrio diminuir a atividade dos hormónios catabólicos. Sabe­
mos que os hormónios adrenais participam do catabolismo pro-



teico (17)  e a quantidade de vitamina C pela urina nos serviu como 
parametro de atividade do eixo hipofise-adrenal (18) .  Assim tive- 
mos aumento da excregao de acido ascorbico nos ratos normais com 
contengao, confirmando dados da literatura (2, 19), todavia os 
animais com baixa ingestao proteica o comportamento em relagao 
a vitamina C e diferente. Eles excretam menos vitamina na urina 
quando comparados com os animais alimentados com dieta conttole. 
Isso pode ser interpretado como uma menor sintese de vitamina 
pelo animal com dieta baixa em proteina ou um funcionamento 
inadequado do eixo hipofise-adrenal (16) .  Adigao do estimulo de 
contengao aos animais com baixa ingestao proteica nao e capaz de 
aumentar a excregao urinaria de acido ascorbico em relagao aos 
animais que recebem apenas dieta com baixa concentragao de 
caseina.

A  analise conjunta dos dados sobre as excregoes urinarias de 
nitrogenio total, nitrogenio ureico e vitamina C, demonstra que, o 
animal bem nutrido responde a estimulos alarmantes tipo contengao, 
de maneira diferente dos animais submetidos a uma dieta baixa 
em proteina. Aqueles aumentam as excregoes nitrogenadas e de 
vitamina C pela urina, enquanto na baixa ingestao de proteina ha 
uma diminuigao destes produtos nitrogenados e da vitamina. O 
estimulo adicional de contengao nao e suficiente para modificar o 
quadro urinario nos animais de baixa ingestao proteica.

SUMMARY
Stress due to immobilization and low protein intake in rats. I. Biochemical

alterations.

Rats fed a control casein diet, when exposed to immobilization, loose, more 
nitrogen, urea and vitamin C in urine. Animals receiving a protein deficient diet 
excrete less nitrogen, urea and ascorbic acid in urine than their controls. When- 
protein deficiency and immobilization are associated, there is not an increase 
on the urinary excretion of those substance compared to the deficient animals.
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